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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ
MÊS DA BÍBLIA

"TU ÉS O MESSIAS", O FILHO DE DEUS

- Refrão para acendimento das velas e ambientação: O
nosso olhar se dirige... nº 41

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, irmãos e irmãs, à casa do
Pai.  Estamos reunidos para celebrar, seu mistério
pascal e viver a partir de seus gestos de amor. Eles
exigem renúncia e aceitação de nossa cruz. Cante-
mos.

02. CANTO
No meu coração sinto o chamado... nº 105

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, nosso

Salvador, o amor do Pai, e a força do Espírito Santo
estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, para nós, quem é Jesus? Ele é
nosso Salvador!  A liturgia deste 24º Domingo do
Tempo Comum nos convida a respondermos sem-
pre esta pergunta em nosso coração e darmos tes-
temunho desta convicção. Ainda enfatiza que o ca-
minho da realização plena do homem passa pela
obediência aos projetos de Deus e pelo dom total
da vida aos irmãos. Ao contrário do que o mundo
pensa, esse caminho não conduz ao fracasso, mas
à vida verdadeira, à realização plena do homem.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Nossa fragilidade humana nos leva à falta de fé,
coragem e esperança. Em um instante de silêncio,
peçamos o perdão de Deus. (silêncio)
Senhor, vós sois o Caminho... nº 248
D. Deus, Todo-Poderoso, rico em misericórdia e
fonte de toda salvação, perdoe os nossos peca-
dos, e nos conduza à glória da vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao Deus da vida que oferece seu Fi-
lho para que sejamos salvos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, criador de todas as coisas, volvei
para nós o vosso olhar e, para sentirmos em
nós a ação do vosso amor, fazei que vos sirva-



mos de todo o coração. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus alimenta e fortalece a nossa
fé. Com atenção, escutemos o que o Senhor tem a
nos dizer.
- Enquanto se canta repetidas vezes e suavemente o re-
frão "Fala Senhor, fala da vida..." nº 25, pessoas com
vasilha de incenso e velas se aproximam da Mesa da
Palavra. O leitor se aproxima e começa a leitura sem
erguer o Lecionário.

PRIMEIRA LEITURA: Is 50,5-9a

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 114(115)
Refrão: Andarei na presença de Deus, junto a
ele, na terra dos vivos.

SEGUNDA LEITURA: Tg 2,14-18

L.2 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 8,27-35

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia
V. Eu de nada me glorio, a não ser, da cruz de Cris-
to; vejo o mundo em cruz pregado e para o mundo
em cruz me avisto.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Ninguém segue corretamente se não tiver na mente
e coração o que deseja seguir. A liturgia de hoje
mostra o seguimento lúcido e consciente; a realida-
de nas suas conquistas e desafios. Quem tem os
ouvidos abertos para Deus não teme a realidade.
Sabe que Ele não o abandona. Existem muitos que
dizem seguir a Jesus, mas só escutam e enxergam o
que lhes interessam. Buscam e vivem uma religião
sem compromisso.
- A primeira leitura fala que Deus abriu os ouvidos
do profeta e que por isso ele não voltou atrás. Não
desistiu da missão, não fraquejou diante dos obs-
táculos e não se revoltou. Pelo contrário, enfrentou
as adversidades. Ofereceu as costas aos que lhe
queriam bater; o rosto aos que queriam esbofetear

ou lhe arrancar a barba. Muitos querem nos derro-
tar; diz Isaías. Mas tendo Deus como aliado, não
haverá derrota. As perseguições existirão, mas o
fracasso não. Se fraquejarmos é porque não temos
clareza do seguimento.
- A Carta de Tiago diz que não adianta alguém di-
zer que tem fé se não a põe em prática. A fé sem
ação é algo morto. Há cristãos que dizem ser au-
tênticos porque rezam, louvam, mas não se como-
vem pela miséria humana. Nada fazem de concreto
pela vida do irmão que sofre.
- No Evangelho, Jesus chama os seus discípulos e
os leva para um lugar retirado. Quer saber deles se
de fato o estão seguindo conscientemente. Faz a
pergunta: "E vós, quem dizeis que eu sou?". Quer
saber o que as pessoas diziam d'Ele; como elas o
viam e definiam. O que Jesus ouviu não o deixou
satisfeito. As pessoas o comparavam a grandes per-
sonalidades como João Batista, Elias ou algum dos
profetas. Porém, elas ainda não enxergavam n'Ele
o Messias. Enquanto não vissem n'Ele o Filho de
Deus, as coisas não seriam transformadas e a mis-
são teria ainda mais dificuldade.
- Pedro responde corretamente à pergunta de Je-
sus. Mas, não parecia ter entendido a resposta que
dera. Reconhecer que Jesus é o Messias, o Filho
de Deus, significa segui-Lo e agir em prol da vida.
É ter uma fé comprometida e responsável. Para
seguir a Cristo é preciso passar pela cruz, pois sem
ela não há ressurreição. Lutar contra as injustiças,
buscando um mundo mais justo e fraterno. Jesus é
muito claro no seu projeto de libertação. Muitos
insistem em acreditar e seguir outros projetos e
"messias". Outros querem um cristianismo fácil e
sem compromisso.
- Somos convidados a sermos cristãos autênticos.
Para isso, é preciso sabermos realmente quem é
Jesus. Só com ouvidos abertos e atentos aos ape-
los de Deus é que reconheceremos quem é o ver-
dadeiro Messias.
- Como está nosso seguimento a Jesus? E o teste-
munho do Reino de Deus?

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Com confiança, professemos nossa fé: Creio
em Deus…

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus é bom e fiel. Escuta e atende às nossas
necessidades. Por meio de Jesus Cristo apresente-
mos a Ele nossos pedidos. Digamos: Senhor,
escutai-nos e atendei-nos.



L.1 Iluminai, Senhor, a Igreja, o Papa, bispos e
padres para que sempre cresçam na fé. Que sejam
fiéis no seguimento a Jesus Cristo, o Filho de Deus.
Nós vos pedimos.
L.2 Ajudai a todos nós, para que assumindo o com-
promisso de sermos semeadores da Boa Nova,
sejamos construtores de uma sociedade mais justa
e fraterna. Nós vos pedimos.
L.1 Para que o nosso dízimo, ofertado com amor e
esforço, se multiplique em favor de muitos irmãos e
para o bem da Igreja. Nós vos pedimos.
L.2 Encorajai, Senhor, o vosso povo para que ele
esteja unido a Jesus Cristo, no compromisso e na
responsabilidade com a fé e valores cristãos. Nós
vos pedimos.
L.2 As Paróquias Nossa Senhora das Dores em
Mantenópolis e São Cipriano em Jaguaré estão em
festa nos dias 15 e 16 respectivamente. Pedimos
que o Senhor fortaleça na fé os padres e os paro-
quianos, e que sejam fiéis testemunhas do Reino de
Deus. Nós vos pedimos.
D. Ó Deus, atendei às súplicas dos vossos fiéis.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Apresentemos diante do altar do Senhor nossa
vida, dons, desejo de servir e testemunhar Jesus
Cristo. Também nossas ofertas e nosso dízimo ao
final desta celebração.
A oferta levamos ao Templo... nº 401

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e Irmãs, adoremos nosso Deus Trinda-
de. Louvemos as maravilhas que, por amor, Ele
realizou por nós, em Jesus Cristo.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós. Eter-
no é seu amor! (bis)
C. No princípio Deus fez o universo: céus, estrelas,
aurora, luar. Enfeitou a terra de mil flores e animais
onde a vida pudesse habitar.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós. Eter-
no é seu amor! (bis)
D. Neste espaço de graça e de cor, pôs o homem,
unido à mulher, viva imagem do seu esplendor. Se-
res conscientes, com força e poder.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós. Eter-
no é seu amor! (bis)
C. Por Maria enviou-nos seu Filho. Viveu entre nós
como irmão. Derrubou as barreiras e uniu todos
num só coração. Ressurgindo, Jesus nos revela que

o amor é mais forte que a morte. Torna-se o alicer-
ce da vida renovada.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós. Eter-
no é seu amor! (bis)
D. Voltando para junto do Pai, enviou-nos o Espí-
rito Santo. Cada dom nos anima e motiva a viver o
amor na alegria de servir.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós. Eter-
no é seu amor! (bis)
C. Como filhos e filhas aqui reunidos, nós quere-
mos, ó Pai, vos louvar. Só a vós, confiantes, ergue-
mos o coração, as mãos, o olhar. O caminho, a
procura, a esperança queremos celebrar como Povo
da Nova Aliança.
Refrão: Porque eterno é seu amor por nós. Eter-
no é seu amor! (bis)
D. Acolhei, ó Pai, os louvores que a vós oferece-
mos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração Final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Sabemos que Deus nos ama, e cremos no
seu amor". Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
cado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Eis o pão da vida... nº 585
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Leituras para a Semana

2ª 1Tm 2,1-8 / Sl 27(28) / Lc 7,1-10
3ª Nm 21,4b-9 ou Fl 2,6-11 / Sl 7(78) / Jo 3,13-17 (Exaltação
da Santa Cruz)
4ª Hb 5,7-9 / Sl 30(31) / Jo 19,25-27 ou Lc 2,33-35
(Nª Srª das Dores)
5ª 1Tm 4,12-16 / Sl 110(111) / Lc 7,36-50 (S. Cornélio e S.
Cipriano)
6ª 1Tm  6,2c-12 / Sl 48(49) / Lc 8,1-3
Sáb.: 1Tm 6,13-16 / Sl 99(100) / Lc 8,4-15

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fazei que proclamando a fé em vos-
so Filho Jesus Cristo, possamos aumentar em
nós a cada dia as obras da vossa Salvação. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 12 a 20/09 - Hoje, começa a Novena São
Mateus, Padroeiro Diocesano. A Festa de São
Mateus será no dia 21/09. Acompanhe pelas redes
sociais da Diocese.
- 14/09 - Festa da Exaltação da Santa Cruz. Sugeri-
mos rezar o Terço Doloroso diante do Cruzeiro.
- 15/09 - Nossa Senhora das Dores. Sugerimos fa-
zer o Ofício de Nossa Senhora, Récita do Terço ou
outra devoção mariana.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Anunciando Jesus, o Filho de Deus, a todos com
alegria, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
O amor de Deus me escolheu… nº 721

MÊS DA BÍBLIA - 2021
Tema: Carta de São Paulo Apóstolo aos Gálatas
Lema: "Pois todos vós sois um só em Cristo Je-
sus" (Gl 3,28d)
Autor do texto-base: professor Joel Ferreira da
PUC Goiás

- Segundo o professor Joel Ferreira, a Carta aos
Gálatas, além dos fortes traços teológicos e
doutrinais, é uma das melhores reflexões bíblicas
sobre a liberdade humana e a força libertadora da
fé em Jesus Cristo. A partir do Batismo e do re-
vestimento de Cristo, todos somos "filhos de Deus"
em unidade. Ele explica que a Carta aos Gálatas
aborda especialmente dois temas.
- O primeiro é o  conflito no início do cristianismo
que envolvia judeu-cristãos e gentio-cristãos. "Os
judeus convertidos ao cristianismo queriam que os
gentios guardassem duas leis: a da circuncisão e a
do puro/impuro", explica. De acordo com o espe-
cialista em Sagrada Escritura, essas leis vinham
da cultura e dos costumes judaicos. Ele conta que
o apóstolo Paulo ficou do lado dos gentios e en-
frentou as lideranças da Igreja para que os gentios
fossem cristãos livres das amarras judaicas.
- O segundo tema refere-se a um "Hino Batismal"
transcrito por Paulo, conhecido por outros grupos
dos cristianismos originários. "Nesse Hino se diz
que todos os cristãos são filhos de Deus pela fé
em Jesus Cristo, porque todos foram batizados e
se vestiram de Cristo. Então, são colocadas três
assertivas: a) não há judeu nem grego; b) não há
escravo nem livre; c) não há homem e mulher;
pois todos são UM só em Cristo Jesus (Gl 3,26-
28)", explica.
- De acordo com o professor, essas três afirmati-
vas serão o foco mais forte do mês da Bíblia por-
que abordam, dentro das comunidades, as ques-
tões de etnias (raças) e religiões, o problema das
contradições sociais e, por fim, a questões relacio-
nadas às mulheres. "A proposta do mês da Bíblia é
que as comunidades possam superar as contradi-
ções porque todos formam uma só (unidade) em
Jesus Cristo", apontou.
- Acompanhemos este mês com orações, refle-
xões, meditações à luz da Palavra de Deus.

Fonte: https://www.cnbb.org.br/mes-da-biblia-2021-
carta-aos-galatas/ Acessado em 27/05/2021, às 10h20.


